
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

EXERCÍCIQ DEág§5.;.i.965

ASSUNTO

Prejet© áe Lei.nS 108/65

INICIATIVA: , ^

" Yerèaáer. Laiz G#nza^ âe Oliveira

r,i.

HISTÓRICO: ,

. Dispondo sobre construção de um prédio

na; pedreira d® ,Marel®j dotaâ® âe dependências .» '
■  . ■ _ ■ ' , X V ■*

para, o Oeyêrn®^ MuDici|>al. ' - '

AUTUAÇÃO

'Aos onze - dias do mês, de novembro

mil novecentos e oitenta © 1955 ciutúo o
suprq-citado e mais,d9cumentos que sê seguém

Período da presidência: 19 i9_6^ ,a 19.
Presidente: Luiz G-onz^.ga de Ol ivei-rra

Vice-Presidêrite: Vicenzo Tedesoo ^
r Secretário: - . ' ' '

2* Secretário: ' >

do ano de



ESTADO DO ESPIRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

EXEHCiCIO DE 196 5

A

ASSUNTO 1  ' é
PS0J3T0 D£ LSI.ÍIR 108 ^ . , , A ■ .

INICIATIVA:

VSREADCa LUIZ GOTTZAG-Á DZ OLIVSIS/x

HISTÕBICO:

Dispondo sobre construção de um prédio
na pedreira"do Amarelo, dotado, de dependências

■ para p Governo Municipal.

AUTUAÇÃO

Aos onze dias do mês de novembro do ano de

mil novecentos e sessenta e cinco ̂ Qutúo o Pro.jeto acima,

supra-citado e mais documentos que se seguem
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Justiça • H«'^aça«

Prajeto % lei n9-108/65

ÍIÍIGIATrv*i\- ■iror®ffi'^ey Luiz Canzaga ^9 Oiivaira

?;mom

j

-  o Prejeta qm tom®u o in^er® 108/65 p inci--
ativa VQrmi'^<s:c Jmíz G«iizaga '^e Oliveira, está psrfeitanente •«*
empara^® om l«i«

^esta fama sócias parecer quo a aaterla •
G0iíSÍ2TL'0l0HjfoL, Cj ^eva ter .livra taratiitâçãc nesta áugusta C?asa,

O logno .P,ABTícmi.

Sala ''as GanigsSiSSp 7 -e n©venbre ''© 1965*

iLATOE
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Art. t - Flcn o PQdsr Exsaativo aatoriznd^x a coii^truXr um,  V

^  • prádis nó terreno da pedreira da municipalidade no âmareléjdotaci;
4 '

(nt!

rtatí segulntos dependências:
)
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Sala das sssso"

s-gbr^a ru

f^jlp

•V

íi) GaMnste de despaclio ds GOYSRMO mUíilCIPAL
.  'V/W ÍW

d) Snlao cie recspQao

c! ^ Apartamentos para iiospedagem cie autoridades visitantes

d) Sala de música Q arte.

Qj Bar.e restaurante

t) «D patso do précio as seguintes quadras: Tersis,Bae ti ,

va'ey etc....

) - Para'cumnrimanto do disposto no art. 1^ da nreie'u_
V

te lei o prarn ■HaReiiTi^r enviará a Câmara aunicipai o oedirta de cre

rilío especial cíua neceueái^ia íôr.

Art. ; - m êâmprlieçnlsoi no disposto do art. desta lei»o

■focier Hxscutlvo oPedecern C5 critério dyyii^nGurrôncia pública.
Art. 4- } - A presente lei entórá 4® vigor nadata de sua pu- ..

blleação, revogando-se as diâposl^ogj.-^ga contraída.
f  díUk^íh iUivUaPâl "i^ííovembrQ |í^. 4lTAPEMmiM|Sala daa eoBils® do

n m
dor on10re

Liifs
" ' Vs

J ü S T I F I C A TI y A

jí F' i -i o T O CCíi. A D C.- N. 2. 5 ;

Env .H,.. «'í íw (©.ir?!- 'j

Tem esta iniciativa a finalidade d,s atender s mU ' impQrfan_
tante proplsma da vltda de uma Gldado esmo Caciioelro de itapenirlm,
Que não oosgue" um" local apropriáclo para, receber autoridades gue nos
visita, não noasuindo hotéis com instrdaçses para altas bqêopçoc-s,
como é do coniiecimento da caia, a municlpalldadG tem cilipenciindo de
vultosas Importâncias para pagamento dr estadias Qm noteis, as autas
■•^utorlcíadeã que nos visitam geralmente vem de se hospedar erf: r-giden
cias particuiares, dlfleultando desta forría Irnportantc-s entendimentos
'dos poderei cnstltuídos do miániplplo. Vemos portanto a necessidade no
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Cemissã»-"^''® eftnstituiçã». Justiça e Refaça»
Pr®jet® Iqí ní2-108/ó5

INICIAITVii" Ver@a''"?©r Luia Cenzaga Oliveira

PâRIínER

-  O pr©.i®t© que t©ra©u © numor® 108/65 j rlnci-

ativa Yer®a^©r Luiz Gonzaga Oliveira^ ®sta perfííitpjnenfe® -

ampara'^© em lei»

^esta fsrna S'!?!ii©s parecer qu© a matéria I
COnST3/JirCIOí?..AL, -^eva ter liiaíe tramdtaçã® n®gta -iugusta Gasa,

Et O 130360 PilRSGBRc

Sala G9dí3s®®s, 7 -® nevambro 1965»

âJm



Oomissão de Finanças

Projeto de Lei n2 108/65 - P. Legislativo

Devemos afirmar, ao dar o nosso parecer sobre o

projeto acima aludido, que o mesmo merece tramitar li

vremente pela Casa até sua última discussão.

Sala das Comissões, 22 de novembro de 1965»

QÍL

Rubens Soares da Silva - Relator



EEGISTEE-SS. AUTUE-SI r<n-65

Pre s

de lei n^I ofr y%- fiWs§í50^ÇE cQNSTmiiçiÕ,pRujpjxj Dü LEI w pQ . /- .í: mmu^

Saki

•  ̂■ ':^/f^^.........._

•■-5

Art. 1^ ^ - Pleri o P0der ExGGUtivs autorizado a oonitruir um

prédio no terreno da pedreira da municipalidade no âmarelo,dotado
das seguintes dependências:-

á) GAüinete de despacLo do GOVEH^ü mUnICIPaL

d) Salão de recepção

c) Z Apartamento» para hospedagem de autoridades visitantes
\

d) Sala de música e arte.

ei Bar e restaurante

f) No pateo do prédio as seguintes quadras: Tênis,Basçusti ,

.  ' ■ ' Voley Gte...l" .

..Art". B- ) - Para .cumprimento do disposto no art. 1^ da pressr^

te lei o PüDEH EaECüTIVO enviará a Câmara Municipal o pedido de cré
dito especial que necessário .fôr.

P Sala das e

Liife
■Vr-

3 Novembro de 19.6n

Art. 3^ ) - No QUfflpriiiQnt0'i no disposto do art. 1^ desta lei,o

•  Çode.r Executivo-obede.cerá o critério da concurrência pública. ;
iirt. 4^ ) -- A presente lei entrprá em vigor, nadata de

a  \

blicação, revogando-se as' diapoEiooea dm contrária.
è^/}-VVC> . "

,  J
^ Lj^ [/- J U S T I F 1- C A T I V Ã

Tem esta iniciativa a finalidade de atender o mais importan_
'  tante^problGEíia da vida da uma cidade como Cachoeiro de Itapemirim,

que não po-ssue um local apropriado para rqcebsr autoridades que nos
visita, não possuindo hotéis com instalações para altas üecepçSàs,
como -é do conhecimento, da casa, a municipalidade tem dispendindo de
vultosas importância» para pagamento de estadias em hotéis, as autas
autoridades que nos visitam geralmente vem de se hospedar em residén
ciai particulares, dificultando desta forma importantes entendimentoi
dos poderes cnstituídos do munipipio. vemos portanto a necessidade

ii
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ateridinicrito da flnalldadG dGCtí; projato.- cartas estamos yUG a nossa Gdlli-
QadG pGla sua alta coiripreGnsao^/^nãoK^gará o egu apoio a tao importante ma *
térla'.

-1 das SG.tj^c-2^ 4 dG Novembro dvG _i965

VerGndsr peio

a

•/



Comissão- Constituição, "Justiça e RG^"'nça0

Projeto lei nS IO8/65

INICIj^TIVA- Verea'~''©r Luiz Conzaga '""'e Oliveirí

PüRBCER

o Projeto que tomou o número 108/65, inci-

ativa ■VerGa'^or Luiz Gonzaga Oliveira, está perfeitamente -
amparaf^o em lei.

^esta forma somos ^-e parecer que a matéria e
CONSTIIUCIONiâL, e, rieva ter livre tramitação nesta Augusta Casa.

E' O lOSSO PARECER.

Sala '""'as Comissões, 7 -e novem^bro "''e I965.

RMTOR
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Coaissão de Viação e O. Publicas

Projeto d© Lei IfeloS/õ^-do P. Legislativo

Parecer;

Recebendo para relatar o Projeto aciaa,
afiriaamos que o jassao é digno de nossa aielhor atenção
porisso eu condições perfeita de tramitar livremente

^  M

ate final discussão.

Sala das Ooaissões, 22 de novembro de 1955

Eainundo Lutes de Souza-Relato]
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/N to ir7í ■? • ' /•

(AA,.' ■ / qu.e, em cumprimento de disposto no Regimento
Interno da Gamara Municipal, Êoram, na presente data,dis
tribuí das cópias do l^rojeto de Lei ns 108/65, do pare
cer da Comissão de^Justiça, aos vereadores e à Comissões
de Finanças e Yiação e Obras Publicas, para os devidos
fins.

8 ■ ■ •••■-65novembro

Pelè-v

Em face da informação acima, aguarde-se o prazo regimental
para apresentação de emendas e parecerosT^

Em 18-11-65 (■—

/Presidente' da câín^^'

C,-io/i' • i ' -

Dccürriüü o A----

nem,na

<5^.,
: Ahío

-7
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CachoeiPo do Ttnpo-mirlm, 3 do doiíc-noro do 1963

senhor proíoit©.

^praz-no oncainiiihnr a v. Exa., para oc ofoitos

do cançáo logal, o projoto do Loi n^ I08/03» aprovado por unanimi

dade- polo plc-nário dosta câmara Municipal ora soesSo realizada om

data do ontom.

Aproveito a oportunidadopap^^iprôeontar-lho-aG
laaiG

AlonciosaG &audâo50G

LUIii GOnZAGA^M OLIVlíI IíA
prosidonto da Qrmnxri Municipal

AO Dxmo. Sonhor

A^ol fíaut'Aana
BD« preic-ito Municipal
Cachooiro do Itapenirim
HGcta
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í'EOJSlOD±riSl ng l68/6g

.  .0 proGidoiito. da cjm^rira Municipal dG cãchoeiro do I-

tajk-râiriP-, .t-aço-eabòr qúo .'-a U-â^ara docrota a co£:uii;tG loi;

.. • i- ~ rioa o podor pxocutivo autoriaado a conc-

truir mn pródio np torrono da podroíra da KuuicipalidadG liO AÍnarc-

lo, dotado das soguinto dopondouciais;

a; (G.abinotü dó ílúGpachó do ü ovôvno Municipal

.■:b) salào dG- rocopçao ,

■  cy 2, Apartanontos pata hòcpõdaEora do autoridades vi
sitantes. „ •; ,, ' ■ . ^4.^. dji saia d-0 .musica. O arte . ■ _ ,

•  . ^ " o) Bar-o, rostauranto,. .
'  fj Ho pátio do' prédio as coEuintGd quadras; tênis,

baqquete o voloi, etc.

■  Arf. ■ 29 - Para cumprimento dó dicposto' no ar-t'. Is

da prosonto lei o poder Executivo oiiviará-à câmara Municipal ,o
■  pedido do crédito especial q'O nocecsarip lôr.

v' Art..,3= - .NO cumpritnonto .do disposto no.art. lâ'dos ,

-  ta loi'i o pòdor . Executivo' obedecerá o critério do' concorrência pú-

■  ' ' : Art. --A'presente . lei entrara om na data
do sua publicação, revogaíido-se as dÍ2peoáÇQ,es._^;p^ontrá.rio«

Cãchoeiro do ItapoJairin, , de dezembro do 13
" r

; LUIZ UOfiZAGA OLIVEIRA
presidente, da Qniaara Municinaiy
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Aprovado em âisciisajm

por .-.ao::-

Sala das s&ssões^.^^-^----!I9j^-d
! nuaiücí. DO/n^sioL-NTe)

â SÊD/i-j^/í |j
Asdía âas sessões,.^r^Vx, jjç G r

^ , V b ̂

iSá£tí@tóiií 'íiQ Fáfe^&STíil^í
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